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Agenda Legislativa

Câmara dos Deputados
Comissão Especial - Revisão do Código Florestal

Reunião Extraordinária para discussão do parecer do Relator, Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP), ainda sem data definida.

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS
Reunião Ordinária em 23/06/2010 às 10h

PL 5575/2009 - do Sr. Cândido Vaccarezza - que “altera a Lei nº 11.105, de 24 de março de 2005, que regulamenta os incisos II, IV e 
V do § 1º do art. 225 da Constituição Federal, que possibilita a utilização de tecnologia genética de restrição de uso. Relator: Deputa-
do Paulo Piau. Parecer: pela aprovação deste, e da Emenda 1/2010 apresentada na Comissão, com substitutivo, e pela rejeição das 
Emendas 2/2010 e 3/2010, apresentadas na Comissão.

Senado Federal
PLS 213/2003 - Estatuto da Igualdade Racial

Aprovada redação proposta pelo relator Senador Demóstenes Torres, na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania - CCJC, supri-
mindo dispositivos relativos a cotas raciais constantes do substitutivo aprovado na Câmara dos Deputados no dia 16/6 último. No mesmo 
dia o texto foi  aprovado, sob regime de urgência, no Plenário do Senado. A matéria segue para a sanção do Presidente da República.

Série: Facilitando a Comunicação - Tema 1: Código Florestal 
Dia 01 de julho de 2010 - Piracicaba, SP

http://www.ipef.br/

9º Curso De Nutrição de Eucalipto em Campo
De 27 a 29 de julho de 2010 - Vale do Jequitinhonha, MG

http://www.rragroflorestal.com.br/

ForMóbile – Feira Internacional de Fornecedores da Indústria Madeira-Móveis
De 27 a 30 de julho de 2010 - Brazil Trade Shows e Núcleo Madeira-Móveis

http://www.feiraformobile.com.br/

IV Semana de Atualizacao para Técnicos Agroflorestais
De 16 a 20 de agosto de 2010 - Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG

http://www.sif.org.br/

a área total de  
florestas plantadas  

de eucalipto e pinus,  
existentes no estado  

de Minas Gerais,  
em 2009.

O editor de ciência da Folha 
de São Paulo, Cláudio Ângelo,  
em artigo publicado na edição de 
21/6 último, menciona o estudo 
intitulado “Farms Here, Forests 
There” (“Fazendas Aqui, Flores-
tas Lá”, em inglês), que afirma 
que os agricultores dos EUA 

podem ganhar até US$ 270 bi-
lhões em 2030 com a redução do 
desmatamento nos países tropi-
cais. O argumento é que a maior 
proteção às florestas prejudicará 
a produção de carne, soja, den-
dê e madeira em países como o 
Brasil. Isso levaria a um aumento 

dos preços e à abertura de um 
buraco na oferta, que seria pre-
enchido pelos EUA. “Eliminar 
desmatamento até 2030 limitará 
a receita para a expansão agrí-
cola e para a atividade madeirei-
ra nos países tropicais, nivelando 
o campo de jogo para os produ-

tores americanos no mercado 
global de commodities”, afirma 
o estudo. O estudo corrobora a 
visão de que a conservação am-
biental é uma desculpa dos pa-
íses desenvolvidos para impor 
barreiras à agricultura do Brasil, 
mais competitiva.

Proteger floresta no Brasil faz bem para a agricultura dos EUA

Fonte: Folha de São Paulo

Em artigo publicado na 
edição de 20/6 último do jor-
nal O Estado de São Paulo, 
o Prof. Denis Rosenfield re-
comenda a leitura da apre-
sentação do parecer do de-
putado federal Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP) ao Projeto de 
Lei n.º 1.876/99, relativo ao 
Código Florestal. Afirma o 
articulista que “o parecer não 

é favorável ao ‘desmatamen-
to’, como tem sido veiculado, 
mas a favor do desenvolvi-
mento sustentável baseado 
numa agricultura pujante, 
seja ela de assentados, agri-
cultores familiares, pequenos, 
médios e grandes. No Brasil, 
se toda a legislação atual for 
aplicada, como querem essas 
ONGs nacionais e internacio-

nais, várias áreas de cultivo, 
como as de banana e café no 
Sudeste, arroz, uva e tabaco 
no Sul, a pecuária no Panta-
nal e na Amazônia Legal, soja 
no cerrado, as florestas plan-
tadas e a cana-de-açúcar, 
entre outras, ficarão inviabili-
zadas. Áreas já consolidadas 
há décadas, se não séculos, 
deverão ser desativadas, com 

reflexos evidentes na mesa 
dos brasileiros e na economia 
nacional. A comida ficará mais 
cara e o País, de exportador, 
tornar-se-á importador de ali-
mentos e produtos agrícolas. 
Os países patrocinadores 
dessas ONGs ficarão muito 
agradecidos. E os ‘ambienta-
listas’ gritarão vitória. Vitória 
de quem?” pergunta o autor.

A comida ficará mais cara

Fonte: Agência Estado em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100621/not_imp569698,0.php
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